
É tão bonito e libertador pra mim poder pensar o cuidado como um acontecimento brincante, como diz meu 
orientador! Me permite incorporar à noção de cuidado o meu existir alegre, meu gosto por relaxar nos fluxos 
dos encontros, minha confiança na vida e nas/os viventes... Cuidado não como algo já pré-formatado, 
protocolar, prescritivo, mas como aquilo pra que a gente olha junto, descobre junto, inventa junto e que faz 
brotar um "ah, isso é belo e bom!" do fundo do coração. 


